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Este  artigo,  fruto  de uma pesquisa  de cunho qualitativo,  se  configura como uma revisão teórica  que se  utilizou de pesquisa
bibliográfica e documental como fontes de coleta de dados. Tem como objetivo refletir sobre o contexto em que se deu a criação do
curso superior de Turismo no Brasil.  Para tanto, apresenta breve explanação sobre as políticas educacionais, situando em que
contexto histórico se institucionalizou o ensino do Turismo no Brasil, e, as abordagens teóricas dos estudos turísticos. Como resultado
tece três considerações. A primeira,  que o contexto histórico em que se institucionalizou o ensino superior em Turismo mostra que as
reformas educacionais realizadas no Brasil se inserem no conjunto de políticas sociais que vêm sendo implementadas na América
Latina, por meio de orientações provenientes dos organismos internacionais; a segunda consideração é que estruturas científicas
emergentes se institucionalizam cientificamente a partir de duas dimensões: a institucionalização cognitiva e a institucionalização
social e que estas ainda estavam em construção quando do surgimento do curso de Turismo no Brasil; a terceira e última consideração
é que dentro da academia, entendida como um dos principais locus de produção do conhecimento científico, de acordo com a
abordagem metodológica e filosófica utilizada como base para a elaboração do programa curricular o resultado é uma formação
atendendo a intencionalidades e interesses com vieses totalmente diferentes. Arresta que os parâmetros, as bases, e as fontes que
sustentam o  currículo  estão  diretamente  relacionados  à  abordagem metodológica  e  filosófica  utilizada como base  para  a  sua
elaboração, bem como ao contexto histórico, social, político e econômico.
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